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Objetivou-se estimar o grau de tolerância à sombra ap esentado por 8 acessos, com 
potencial de uso como gramado, do BAG de Paspalum do CPPSE/EMBRAPA,  
pertencentes às espécies P. notatum (Acessos 4; 6; 15; 34 e 43), P. jesuiticum (19), P. 
lepton (30) e Axonopus sp. (33). Entre dezembro/2013 a julho/2014, os acessos foram 
mantidos em vasos irrigados, a pleno sol ou a 35%, 65% e 80% de sombreamento 
artificial. Mensalmente foi realizado corte de rebaixamento a 5 cm de altura do solo. 
Foram avaliadas a altura das plantas no momento dos cortes e, ao final do experimento, 
a massa seca da parte aérea (MS) e a porcentagem de cobertura verde dos vasos. As 
médias, de cada acesso, foram comparadas pelo teste d  Tukey (5%). Os acessos 
comparados diferiram entre si quanto à resposta a níveis sombreamento. Os acessos 6, 
15, 19 e 33 não mostraram diferenças nas alturas pré-corte sob os diferentes níveis de 
sombreamento que, entretanto, resultaram na redução da produção de MS pelos acessos 
4, 15, 30. A produção de MS dos acessos 19, 33, 34 e 43 até 65% de sombreamento 
(inclusive) foi idêntica à apresentada pelas plantas m ntidas a pleno sol. O acesso 30 
não tolerou o sombreamento tendo apresentando marcante redução na % de área verde 
nos níveis de sombra superiores a 35%. Na análise global dos parâmetros avaliados, 
dentre os acessos testados os de número 19, 33 e 43 apresentaram maior tolerância aos 
diferentes níveis de sombreamento. 
 
Palavras-chave: Radiação solar; Cobertura de solo; Cobertura vegetal. 
 
